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a e•;It ',;) n3,orl* (}. c.`*•. t,ttJ r's•,•,',••, 

Qucr(:ln as th<'.lhores? 1\lio`1'pódt` 

ser.. f, ,t 11,1 11t + i, i 1) s• , •'.„.ri ..1 
RStiYS. fareintes ;da Gra nja :Silo 

xek.:(] vé S. rlïaiz ' j,• ult'1•t1 tt'1 '( i• 
r̀ìs ) p'ttss,ii• li,(*% lia ir 

''<liïiriií•"► ;siLL,•iliririì(jáí,'i+ií'Cnpí`l•-

lio.'pára•rerebi`r,Oc wt(il(trio•is IrOá 
p1 )1Sos. tAgOrp,.,poréni, m(:lho,r.,. 1, t.•(,: 
r  11(rs ,sins'(1r'slnntl)t /1111eS ;('tt(,s•,t{ue 

ãé.'dc itffl lio ii lia iidchl ,íil2ir'nvi11ios',iP (i á-. 
tT{#11'1tr ,N¡i;;S>núllius (I,, ).t  

gl)a(►Ic><ii►,sl•u, li1Iiloqúr►,cngetlliti`{)r+( 

d11z i1 abra dignn d'elles, e n:ìo est:l 
sujt'ita a correcti' W9,l'nl,='(4( 

1ltlritr► llíes eleve n p(li`r, 
1lì)ntent rcgeitavnm lenazrli'nt,- 

ú impoelo ,, do tirai it d agun,(cO;uq J, 

ltlnt•ì t1111v..Slo, inrcl)n,rrlodo e incrippiSr-
tavcl:•ht,je,'•ücceltiirn•tlllrinfürlf-

te C,( (fio íim' d,is melhòce;s, ê'apre3l 

saro- si' 'aA redigir , e n proltlulgár, „o 
regule+inenlq,,pnrni a+ sou .execuçao, 

e * i rgque r<,giijt►•lirntp yee%{ii<¢rjo l :t 

sua historia,-1Í'az rIren:er.*0uvexamvl 

, tein enlra•du as 
tepugnnnïésüi'ütrücir+s'tin ré•umpen. 

sv: lnfimíã sobre infamta 
:J U + 

If ,,:r Antc s de; 17ouros .dias estaremo 

rodrncl05r;rié►etnprtgíidos fl eliOS.ii.Nào 
serão eslcs''ost'libssos' tinicós' èspiásí 

n adtninislrador1"•do - cunçi'l ho 'e.. o 
tf•gedur (W sc uir-nos• ha 

a{f nOs mcrcados, lp•rn' stiber o, que 
levamos Au rtrazemos. r'r .. ü, .c' t 

Ai db p(',v<)" 1 oin''1ãL inlê'rvc'nção 

dos fnnccionarios politicos'! `I Â1h su - 14 
bil' no poder, adiiÍavam tí'ã', ilg2[•ii 
que lá, estilu, esmagam -no. 

FOg.IIIILi:TH31',Z 

visto •que se [ ornou suspeitos o 'cora-
ç,lo do porco, que r•enléd(o ha settãu'VM) 
lar as attençóes,para to coração do tio, 
,nem? á , J )l( .p L'i, í,• ,, 
A minha•'car!eira cie lembrancas está 

cheia de apoptantcutos acerca }',t•+;,,,,; # 
1 . d'este al•:ij•0 01 

..1ìtl] 011(iP, q(P ,.nCOlrtrSan ire is 'veias ;?n{e 

e nïrò (juçtct.tlriv:)r: a, bulnanid}de ' dos 
t'rucips.do meu,estudo e da rainha obser-, 
vacai). Ilt  

Esses apontamentos ou são,..extrahidos 
dos livros dós pensadores notaveis, eiu por, 
mim colhidos ;po,grando ibeatro da ,phi-
losophia---a eNperiencia.,,i' 

Perguniae à medicina„o que é ,o co, 
`ração, e ella vos responderá que não e. 
mais (to que a,niachina de :irritação in-' 
terna. 

Uma espécie de bomba'•que, + otnpri 
mindo-se e i.filatan(lo•se alternativamente,, 

• espalha o sangue pelas vertentes n)vsie-
riosas das veias 

i!rtt^ 111ilttlr(l 'i 1 ' li E 1_) jil.x(t t11 .. . 
(:2lhiyc¡-lhr'I i a-tnn•çiira , dn, h p' < tr 

crisitl. U {) iiiz esi ass",latbrodi) e vi , 
•,►il: E'llt(' irnpr.l nilt{,, I•coín, 10' qu4- 

►•. ntlt ¡; nle••in,mini•tcr,t,►l..'+, , 
,C,((..om a , s11,t j figura r5vraphica,►e 

v ,dç •Ivilor, u.stir.n mit)i.trn (111, fa-

-z;t,dil,mo•sir,r, as,1;1 ilisln`Aes•linati,'- 
f 

(.ilhas MIÇ ..limpOst as . i' ,Ç,r(Il etf,tlt('S 

re•ntOriis .•►presenlndos.itna .rl,alll,arn, 

lectivo, .{ Inrti {; IOrin sua ,c f%licr•/rr••, ü t r „ , , c, t, i 

dll .pifl (li), (tltlit(l lon(=(IC,pa 

,.ra,-it t,(tslrl;iivZn d'utn prtigi,c Agtii11,, 
lé riiIno f(trte, IrCde ••' 21CCit1•1 ,(lt;•t tA (1►1P 

tt('nh!►in , lleial• •I , .rapnr,l ICnnlett;tlt3{ 
dns+ cl►m urna ' lrmr o chie 

`1'• 
hno detuti r.,g r,•li bolso Ou n v dn.• 
•,•1, Porr iÍ21,••-nl'lPl•t)•sl . lint'rtls•.GOmt's 

pintoucorn as *cpres .miais,, iirregn-, 
das o taund,ro que sorti 

Itli,rlla!'el t; n► binica•tlylta .,ll kic;, tis,ei)d,il 

Ci111S1(•eJCal.('ltneltle ? anrmejltadF,rS..,rOS 

imposips dic•'•las.e indir.c,clos.l 11pr.a 
1# í.i+ r •., i i> .. r, 

esse fìln, e sem atleuç•ão'ás críticas 
circuti)stattcias. (Ia, na ate, ,lati s.• alão 

dos mais),energicas mr'didns El lribu-

•l;•i q(le são'tlnl•► ,rena, çlb' 
tio contrilluintN alild)1, •nesmcr. nn t', , .. ,, !•(.. 1,. ., r,.',I ,r 

proprio opertairio,, que ganhar, menos 

de,4 00 réis •t-liarios, zCr r,ír r=i,hzn •; 
ri11i)nc.a o p• nn1asm>a tenebroso (10 

imposto 'assoinb••,li• lanlo osi t1', 1 rc spiri ;., . 1,. , .,,, l►,,,  
105É C(totó,d '{rtiln,tvÇz,i.esni.3gO•ri a ,ftl-
ït3.osa Granj,i o,aprescnla a salvar-nos 

do rnr`donlio dr¡iril: E-reulmv,Kie pa-
.u, L. u i :„ e , 

rli fazer,esli-vmecer os coraçõesICil- 
,• ,. , , , , r •° .. L1,..) , , 

Ire lodo so.novo timpoctu.,de•rendi-
mento com,•.as suas conscqucrìcins, 
que: se estenderei até ás classes,)po• 
bres. 

1'ejà bern o' povo -o aleiince do 

plano tios seus-homt.ns d'estado, gajé 

1lechanicamcnle considerado, é á mo-
Ia- - real d'este rêlogio rttc•rn•amcnlelutesa 
cercado que se chama homens; e que na 
lirlguagenl-d() povo cósluula, regulaF pe-
los,candieiros,rda rua Augusta. f, ç 
t ' Um, apparethor: dmiravelmente cons-
truido, porém nada roais'que um apita; 
relhó. ct^Il 

ï •.. Aimedicina e a machina sentam-se 
ao pé d'este ,descobrimento com -a4Iran= 
quilidade satisfeita+ de um viajante-• que 
terminav-o seu cartlinho.,- sú.w ra.trt 

•1- Eis ahi o cora_• o segundo, a, scien 
cia. ^l: ; ssit*.itr 2') .a; c:,.: ',: ,. c0 o trio' 
: ¡ r. i'omos la miW sobre'elle: e'sentimol=o 
bater incossanleniente « para 4ef não nos 
esquéçamos de' que ( andá sempre('com 
rosco. CI' (' ,t( •, t r•, c,d tas rl l 

• J No •,seó • riJidoviii o quer • gite,é de im , 
pácicncia;,fazendo Wrfíbrar a ( preci¡iitacão 
que nos seus movimentos tem' as Coisas 
gtje`;;iábam c.edo•;,, ,l , o rsltiest 

l'axece''qué a rapidez incessante + com 
que,se agita e uma voz sem palavras que' 
nos está gritando sempre`: isto , dac a ga-
lope. ,1 w d U 
,,:.,Algumas vezes creio que é um ser-és 
condido dentro do úwuí,pefto,•encarreDa-

i. 

nos •d,rsacreditam, e.prfotendem reiiti 

este di'scr('dilO nlct►ni;lit• dililieiro por 
trld„s Os nlc,ius,-emboto _ dr'{t(,is vo-

idia a mossa ruit►a... o diluvio fïnt,l-
[tleiiie 

+,I►t:t•`t•-sé'(Ia igilntese-1 obra elo sr. 
, • 1 S, 

"rtiin'tstro "da I31 (nz('n(la, que` i! clrçado 
a receita ('( ilrt • ti.'G•iS)::,(iiti•;000 ri'Is t 

a'ïl('s¡,f, a etil`I31.79 rs., r(• 
s°,I`lnnd(i tiro (1,, 'ícit do,5 l 4!):9.)05:1 i 

UW.. (; ysiorerl) s'poisl,iulii• do (1'ut ,no 
tïlinn''e•nnurnic(, qov vnc find r 'uns 

:30`;ì ^tontos, ({ n,', teremos (1é pra 
â'r; e gtirt tìi ptirtidp progri'ssistiï, 

r,clan)tillcici'"iili'li;ìi• a r('durttà;"c'a 
despi' ;i ?(i'bI1PI3vn 'ft(líllltrl(,Ille .`'El-

1 
lì's ' pv(Iintri ' cni ' Altos britdob ieclitid t. 

ia`s, é"aflìérnnril(ni iie'só'•'llïls't►as'' 
t.•,:+,...•.. • 001 • r  
!ovula• pára ini3irritn. r 
rém to as os economins' prï, os tas 
+.1 r  

pelo ttiillitilro da fazr ndn,' c• para ati 
tliia'Fs `elabiii`ou <li)a's; prr(p<isitis 'de 

lei, í,refnizéiii a`sorntna`de 70 rïtnií,s. 
rs : 

tt)(,pr,iS de ill)id,ircrn o pHiz cora 

teçnnomias Y<•`itsulô'sas• é gratidr' ü[i t 
sadia dizer lhe agora quit.t'svlriénte 

misar t̀a in'signi6can- 
pódé1 ecóíìotisstlnla gllaíllla,'tde -7t0,cori 0's. • t..t 

C7ìmo "diz' o <ct)  ̀Ide 1'(irCu,al►), é 

Istõ o geie tios btl•s'tai,. porq, este é 
i) êscl,•ecitn(1nto essencial parn`o pu' 

blivo` julgar da boa fé e . da - •inceri-
da"de"das palavras dos habilidosos 
•ftnaitceltó's', que por ura lido fanem 
'A`ifórliosa 'ecollômia dé "r0 cintos e 

'por ' outro justam` m ais 2:300 con-
tos. 

r • ? 

11 11 
•''`t E``póh'está, fór•ma temos um de-
'1tcJG•`dé ;): I50 cotílus. `► 

, 

do (te contar os momentos da minha vi-

Chronometro terrivel que não peide 
ú 11 -instátitet'segitéi.z) a°)̂  
0 seu ruido é como as lianéada's snr-

das^de'um-líicarete inczttiavel;`qu' vaet 
minando lentamente` os aliéerccs de tini 

Wf No dia em que o ruido cessa desrtlo- 
tona se o editìcio. 
vt:'Para as Inr diéos's(i arroja õ sangue 
Iue-I1oSi(tal  

Observae•o hem e'velels que )gttan-
ìló'-se•sènte'cpprtntidï)'I•1'a c`tïtil os olhos 
torrentes (te lagrimeis: , 

r -corai• ãó;I Oódé''dizé-r-s"ë, é o árebro 
'düs ;séntinientos. ' ',',,,•,,. • ) ,, 

, 
A cabeça diì-nos:` pensa; r o corâcão 

'diz- nós : 'sente.'), ,W) ' 
':-1, tA i-intelliáencia'' discorre; o ,çào 66Fa 
advinha.  -:Iyr,M r t , 

c' '0 que ria inlelligencia é um calculo, 
no coração é unta esperança. 
(ìt'A''razão teria já convertido em vir-

tudes todos os vicios se tivesse podido 
seduzir como um coração formoso. 
A intellibencia propõe, é o coração 

dispõe.. 

lilnss'(i$•'fina•i₹<tiríi's "rOgresisislu$ 

leão s  .perturbam•coin islil.j •u¡I 
I (? seu,sy•[ctnr► 'é' ►nuitõ , simples: 

c'rotic)rni:ts 70 conto`, rendinionlo dos 
cc•nvt'n«)SI'sül'ritnidós•-14Í ; siïrntnà 

ludii •? Irli;'éçit•lópara aflrobtar'o 
•lt de 5:{ 1 50. 

- , 
,mu it o fncil; .vendem se tos pi-

nhn('ste',is•matiasi,:Io qué é militá set-

•mf,lhnnté a '( niregar'ao• á lólo a caM̀  
. f. r, t. rt 

rniza ,c n bntns, e. certo este sobe) bo 

ree.tirso financeiro arranjaremos mais 

A'JO con1os...,1:' t "; t̀ .1( 

r A.,ven(la deis : florestas dwt,estado 

pó(le pr('judicalrJ•a -}t iene` e a' ►i-
dustriri tf;tiicOln;x miis á gií:'é` tiï(lr► 1 
coro{)irtidi) córri"r2s0 conto 2, É' ' te'-
crss(•ri0, gl'ié q.pái, tenha PR7 rcíc 

rnasindn •conta  'u • srtnde, Ptl i.ca• c!.'os 
vèus irtleríS ês tn ricúliïs p`arâ:('s uf)- 

(.IOC'(jIIC ' tlli1 •1sSÓ ••llcesllS 1iTI11110 
R 

belo compensado e m,_50'c,onlos 
3 't, , •. na. , .:+, 

9't>remos d'•'xte modo para ,m.ata.r 
o rir f'(cit, (i t contos: E o :resta• i  

Ah I isto` rigor, é qué' é• sirriplés 

cOtní)•'ti(*tYa'`U c0[i"IPt•3tlitltfl"r'1•11tPcÓ"I•ER. 
i'tirta+'se nl•ici r'as'silstar. mutuo`; que 

`ti•a•j 
+e'1 So çontos ,Ide impostos, e 

,,t.. ( )cr = assim i,o; gw;erno- º.264. contos 

para  pagar 5:150. otlr 
,•.• Economias n 7.O•1 t)on os; q 0` ( Ì'rStU 

vëniins, ir,lpostos e ëmpresIimõs:?I+i! 

l) povo deve estar cont`én(e; pa-

rece-nos que 'a albarílar.lhe`saiu a 
gosto. F7t i.trS 

Quando em' 186 o sor. ' ministra ', da 
fazenda .loaquirli, "TI oniaz;'Lctba il'Asila 
propnz em corlt's um acresce.ntanlelitolá 

conlribuição.pretfial; que se calculava fa-

Para bem,avalia ri alo(1 •f'fere{nca,que,.ha 
éiiir'é a pÌula'nl,ropía e,a c.`al;ka'de,1' úVe 
ter-se presefile, )que•, a primeira , e uma 
ideia e a segunda ti ni sen[ime14,  
"A Ioo la -do cotaúU-O'dispõé de argu-

ttí•ntos irresistivéis.' `" ` 
Mo ha itada • mais '-facil do que 1,èr 

urna vez na vida vinte e, cinco annos. 
I'òuco ; de¡ oiâ de"'iïai•cer tem-nos abi 

qualquer pessoa : '  
Util homem de vinte, e„cinco ánnós 

esÏndli theplo;;iare' déïlica=sé' á vida,eccle-
hja•ticá,' inás',cttcontra„13m ítia uma ca-
- •f(íl. a• airosatlïente'•co{lòcadá _so-
bre um co rpò fl'exirel e néntil. 

Está cabeça" tem uma cara, esta cara 
l teni' unla,boc(•afresca, como a,rosa .quo 

(;caba de abrir-se, . e"dois' olhas que não 
dev'iarn' fechar-se nunca. 

f;ste encontro é uma rníslher; e. Lis-
boa tònt iiiuitos d'esses eticontcos: 
1 I)ots'• córaccirs aindá jovens entendem-

se n'um momento, porque õ coração ë 
mais 'perspicaz elo que a intell.igenc`►a. i 

Avistara-se: é o ezordia. 
Olham-se: e,,a exposição. 
Fallam-se:. c a conclusão. 
A forca logica d'e51c discurso produz. 



r: 

zer em iodo-o -reino o tola] de 811 con-
tos, reclamai] a dpposic•,io dessa epncha 
,le m rgicaetlte r contra•'ó`reUridn ailòn)çii-

tio. 
ltepre,Pntatt o povo, representaram as 

camaras inuiiic'rpaes, as 
jtlnlas gt'r,vr's'de tli lcict(>, elnliril fui uni 
clamor enorm0. 

Que dirão,  porém, chora o povo, `as 
camaras,niuniripaes, c as juntas rcr«cs 
de disirieto quando se, lata, 1110 ele laa-
('al' slll)(11CSm(!1)11' tilais 39 colites, !rias 

milhares d'elles? ! 
Os governantes lêem este air( ivimenln, 

porque bem saber, que n privo se n10 
desforrará,,_en}_ raz;io ria juçtificada drs• 
crença em -gilc se,,áeha, dos_nõssos ho-
rnen< politicos. { ,, 

Se rossê, no tempo em que os cidi-
dãos acreililava`rii na vantagem da mu 
dánca dos illirlisterios, n,10 se teria ten-
ladó opprimir por, tal f4írma os.contri-
büintes. " 

Que lema' porém; • X isto o privo q (;' 
que; quandir os. chefe.. polit'¡cos se ãcham 
lia opposicão, alardeiam a -sua indepen- 
dencia, afihridern violentamente os go-' 

••vernos, arraslam' aIt {tela lama os arini 
nhós reaes, dizdm!ludo'gìlanta lhes lèm-
bf•a para satisfaze-r as sttas'paixcïes e con-
seguir os seus,41!la;,'e ]que, ilepclis, su-
bindo ao poder* rinrdam completamente 
db 1¡117ttagrn, e de procedimento, tor-
nam-se submissos servos do rei, o já se 
não lembram do povo senão para lhe ar-
rancar a < p elle, ' ' 

Os cidacllos eaãri vendo ' quasi com 
indifle -onça o que se -lhes prepara de ve-
xatorio,e de nppressivo; mas dentro em 
pouco, chorariìo sem remedio, quando as 
-garras fisco lhes entrarem em casa, é 
pozerem em almoeda "o que pussiiirenr, 
para pagar os' odiosos im¡ióslos flue se, 
vão votar no parla mento. j F + 

Quando em 18;3 0 sr. Fontes Perei-
ra de !Mello disse a celebre phrase--0 
Jlovo 1)óde, e eleve jlagar màis-foram es-
sas ' palavras c0inrnenladas de todos os 
;modos e ene lodõs os lons pela cipposi- 
ção dn ,partido progressista histurico. A-
gora entendem os mesmas lromens qué 
então fulminavam essa opinião, que opo-
'vo jlóde e deve pagar, neto $ó mais, co-
mo lalnãc"rrl muiiissrmo tilais do(iitê já pa fai 

•t n. ,' •1 7 z ) 
' 11aci e tini pequeno auornehto nus tri-

butos; mas' UM'lnov"o'imjrosió pésadissi• 
111Q. , 

,;♦ Osiproprielarias,- os a-ricnllores, os 
negociantes e os ¡ ndnstriaes iècín rntlito 
que` agradecér aos homens que. assim os 
tratam: 

Daremos um exemplo cm relação ,à 
agricultura. 

Qualquer, propriola►•io,-gne possua uma 
rinha, ten) de p,lgar a conlribuiçflo prC 
dial, que no concelho de Coimbra passa 
de 13 por cento de - rendimento colle' 
clavel. ]Depois disso pagará o novo irn-
posto cllalnadri ele ¡'elida, o qtºat consis-
1 te em urna percenlagem cobre o r<!rl(i¡_ 
mento da mesma vinha. Em seguida o 

) ao mesmo tempo cm ambos o mesmo 
=éónvenèinu,nio. Os dois separam-se cer-
tos (fie hai'erefn nascido ura para o ou-
tro. 0 honlc111 (fie vinte e cinco annos 
que resistira ás argilinentações dos ami-
gos, conhece agora que não clero *notar 
o rol eris. 

`Faca-sé' do amái uma idCia e esses 
pobres namorados não so convencerão já-' 
Alais. 

I A'serpenle do paraizo com todo o 
talento de (lué dispunha leria !usado mui-
to tempo` sem convencer Adão dó que de-
via proéar o frulo próllibido. , 

Para poupar tempo•c fadiga, poz de 
parte tortos os recursos persuasivos da 
sua diabrítica imagigacáo, e à(loplou' por 
unira figura  de rethorica a ligura da prï-
nloira mulher. 
0 holn.eni enamorado é uma creatura 

a quem por um processo incomprehensivel 
lhe subiu 'o coraçàú á cabeça. 

Por isso discorre de maneira tai que 
lho chamamos doido. 

lieparae n'aquelle, ¡: ae severo, que va-
so❑ a propria vontade fio molde frio ds 
razão. 

vinho proveniente da referida proprieda- Pelo contrario dos qno o pra• 
de será lributarlo se¡;undo n t•e(r(llan)en-

cedem„pr„clntnn altninente a real(.. 

blieou. I°élo que vem o estalo á in)ptlj tn .da intr lligr'noiá;• n r5 nl(• ',• dó Ira`= 
trçs diversas conlribuiç(ia.•a mestria prol bn13¡lc,; rt real17a da virtude detgiiii 

i 
priedades e aos seus tiroductn;. t.J, •,. " quer r. ilr d,•o, r f1t)r tnais llllCnllde C 
E como .e isso fur,1 ,ouro ó rncsmo k rj t" 1. f; u )sa,rt, rlì,o seja, soro indnanr.sc; uri 

<'stado auctar`isa as juntas 'reraes'dë ais- ( r 
Iriclri, ir1. 

!h sangue, ]til, circt,la"rn aitlda nlguns 

PU-to  doi•cát dc•áia,•rjuè ha dia, ct;"ph-

a5 i 1tn, , S r11(IliCtlp,)r C ((Ioc !Crio- s, 
vv1140,t,'r as luntas,dcYparorhla; a.lançar. Flohntt s [i(Inl(;n se triírst►ir t(u•eï; 
carta nina por sita vel, novo tributo ao materno encontrou prcpnrado uni 

K 
propr•ielario dà'tinha'• .( ir 1ïèrço•file purpura paro recebe!-n',ou 

Arcrescente-se a' tuüü•istod'a con(;ru,1 a dura e' fria rotin' 'dóst'ertgeilados, 
parochial, c chi lemos nana nieno, de 

Irislr, receplaet)lo cj•lsi que s;ìr1 nrr('- 

car. 

S1, fI: lrrbutris • a -pesa•'en)' suorº o cies= 
graçadn proprrl•ri••4-_,•, messrldrls nierc• dn destino e re-

r .¡' odiamos generalisar indetinidamcnjP prllidï•s di, calor -iniiterníil,: ¡? ì+ra ,cts 
esIPS CRCIIrit10S,. -mas '-,basta 0 (lue ,lili r('g,11os do colo mridrasttr. n, t¿:IP'i".?f• 
dé¡xlnu,s' in'dica'do'. . r•, ., t: N-ao s(i ¡tií•avaR) rolt►. nl•ilçllls'cle• 

N10 5Cr:a pci C»Ill • lnn1:0 T1n3Qn S11Cn• .snngtwt as glorias-tl•tlnl•llt'rU(', nem 
ciri gtlC lal'S rL'l:altlt'S SC 11ÌÕ (IC pt'ali 

s(' f,rtpsntid,1 a republica enin ' (i es-

l• rior (¡ns vlctt«tas£giïc Jnt•cam ().,ç 

campos da bat;11lia. nem cila) o htr-

nie dos sahr,,s`quc it)liiiusêci' o dos- 

pr)tisrtio d(►s'rNe'r(ís, tuas 'corri ordb-

cç Y'amph,<o dti'•'frat('rnid,tdi• 'rónsi 
htindS ',' d(tsi]I, á'rìldoreccr'do'christia- 
trismo, nas pugnas fdti 

11 Ilbcr(1at•r!;' com a t(t1`pllaigÌrt csCfCVe 

pura"iì)struir (e ir óralizar il ¡int,•n:,'e 

coro' o c•r• tl,i's' íesc(itrlç, utr'de t,'fi 
lho (11) abiisÍ•iiio e 'ri s f Ihú iüi ¡1ró'-
Ielario n'prerideilï cor) jüìi rclárnente 'a' 
`:er bons cidncla(ls, e por conseg(:ïnt(-, 
r , à hnnrar ii p••tïiü que os vil] riliscer. 

"_' A ltutnanidfïïir,nr►rüvri'lnndo ris _ 
irleinF novàs'ináiigurad i A peln''secu 
11►, ri'li'rnprra tis dias foiçi►s ' r des -i 

presan(io priv-ile,Àios ç Vv111 í8 goran-

tias, vime svguiildo ris tl tidi'flebis'da 
epttcba cntll (IS (Ilhl•s fetos uo pre-

lJ 
senle r +tio (•tiluro •rnlirìicnda'seiuprr 

ft   
<tos louros rio caril ¡iu 
j lOrioso do Selt 1,lhlltar.  

.,:11 ¡lrsdr• gtie a mnravilhnsa invPn- 

f a0 (dar I111p1 elltiílr+ iipparee ,tl'--- esmi 

alfïvnncri ilo''si>rctilu •`, r`i•"1cetltij¡ili 
ràdt)cá'üe tndos os' pi `od11ws' do S"(4 

htiinrtn•r`--(,s conh1 1,r(ilmen'tos d•• tõda 

n eºr(Iern deixaram de ser' tmp7ttlliu de 
' . , 0,l. 

míira'rlc'zia di' lio•tler,s' qi ë. éiim es 
0,.,:t ,. t  

11 ialidad(, se n 1 (i nvam tio estu-
do das scü'ncias: ` Ir.vnillnu-c` fin;il, 

r•• •• -t• ,., rir •'1 r-, 
mento n t•sptrito humii das densas 
tri'vtïs em que jazeu por lón¡;n's'SO 
cnllïs; : fui •uttí'a tai - orii• brlrr•.al irril 

dianto de'Itfa,í (rin 'tnoineiito'da' gcrál 
se' )'iriii"m" dilatadús Viris(;li ti- s parn',i 

(Continha) : " r 

Joalurni Alarttns (te Carvalho 

osio 

E no st'c.ulo;XIX'gi)e-sN rrperco.' 
le por todos os a,nbulos tio )Mundo) 

;Cit,iitirico o . Urndo grandioso ., dº, [' el D ,  . ... 

lelan: Le rnnnde',tnarc'li`'' R1t„ii? ct 
1: é effl:ctitanlent(+ hr+jr Y(Itlr, n g( ,• 

ração mn(lr,rnii se deixa íivassnIAr 
gracìtialmente pélo t'spirito investiga-' 
dor da sei 8". que tudo paerscru-' 

,;. , 
ta, tudo descobre, ;luar.) vê., e ,vir 

vnntc, semlire íivnnte, co.m a i(1Pia' 
fixa fia'estrella lum u inosa, (j(' o guia' 
e 0 e0ndllZ,pUr•RSSl1rVa5tn C1lmpü da 

nlmosp ivra, cltidç' os corpos ini'rles 
c eis serí•.s îlrntinisados se etr trt•gn111 
a eternos cornbiltr's, até 6 descoberlii 
d'urn novo rti•undo.  

' ulrns tem os•iião. o(iia o!ho 
mofo i1111trir ns•  inleill'Ut'S,de i. tiR1ri-

ver-se do chtrrcn , iinniï)ndo, da til• 
consriencia (' dA 1nn( iao p,rira a a re-

gião nugpsla e brilhaptc do'Sabt!r e 
do Iriibalho ' , 

WIinies; não lhe erét perir)ittidii 

ftirct•iar filei iittPnlri • llcbr,•rY,ásf•rtlr 
Y 

gernas.,que, o ¡irendinm li r• p os ta 51,1 
1 .1 0, l . t 

ignnniinia para le1vantar o vôo a mun-
dos innis ] uri iilnsos e a1,lrçolar-se c(,m 

os, resplemílor`es•da -gloria. 0 svculo 
que atravcssartlos não se caraclerisa 

p eIn, vsivri1ldride_de ,tanl'<1s _Outros em 
que o hon,crn, licor re li' , s('mprr, 
;'i ignorancia dás multip loS fir)s a,gur'. 

Y 
o deslinava n sua naltirezn, não po- 

dia crnprt'gar a, sua rit••lidrulc• , phyt 
rica elo obedicricia ást deieruiina;oes 
da sua exislencia 'rnoral. 

,• +• 1 
Discorro com unia logica incontesia - 

vel. 
Todo o mundo é do seu parecer ex-

cepto sua filha. 1 
A" é simples: trata-se de lhe 

escolher, uni marido. , 
0 pae poz os olhos da raz fio em rim; 

a filha poz os olhos du euração eln ou- 
iro. 
0 pae destilla unia serie de reflexões 

profundas, e sustenta a sita ideia coral ar-
gumentos irrespoudiveis. 
A 111111 ouve, calma-se e bai;a os olhos: 

realinente ❑ íio tem- nada que responder,, e 
o pae entrega • merilalmento as mitos cele-
brando o lr¡umpllo da sua . oinlelligencia r 
a efürleia da sua ,logica, , 

Entretanto o coração da filha bale 
apressadamente, coimo se quizera aluidil-a 
cum seu -martelar incessante. 

No dia seguinte o pae .observa que a 
filhó córliëu pouco.,, 

No ¡ n,mediato nela que, eslá exlrema-
mente pali la. 

No outro (lia surprehendo-a debulhada 
eu) lagrimas... 

Estes Ires argumentos formulados suc-

r 

cess¡vamenle (leslroçm Ioda a força de sua 
c0tlticçã,1. 

ü(na,sumbrà, de lrislçza, alguma pai; 
lidez, e meia duzia (ler lagrimas, mofam 
de um cumula, elo razões que pai•éciali 
indrstrnclivPic., , 0,,.r. J'1t, ..:,tl 

Não queira Deus que tema mulher ou 
tinia , creança nus peça unia' iniquidade 
por, meio de uma.aagri►na. ou,de urna ca- 
cicia, porque nos convencem. ,.;. 

Examinao ben),a vossa, gaveta, t:,•tit l 
Os numeros inflexiveis dir-vos-liao 

com o sangue frio quo`os dislingue, qual' 
a quaulidade (lu d¡nheir•o que•conslitue 
os vossos Ilaveres ,I ; 
,. 0 Ultimo tostão diz resolutamente que 
não ha mais nenhum: 

Ila todavia 110 ourives fronteiro á vos- 
sa casa uni bracelete que vaWo -dobro 
do vosso dinheiro.., 

'¡'elides uma esposa:'ou uma ,filha que 
namora lia dez (lias aquelle bracelete. 
0 vosso corarão tem ,lamhein -a sua 

arilbmelicá e dela as suas contas, 
0 bracelete custa o dobro (to vosso 

dinheiro, porém •a'alegria <I(!uma, ;filha,; 
ou a ..eterna satisfa rão de uma csposa,,va-' 

•+ À0 NOTICIOSA 
r• t N 

irl'A•Rlrsor:as F  Eçtá felizmente melhor 
oa l â ( e 11 do.bc,m do, seu incornniorlu ti , º 
saude, iltle {tiÍliriülm('ntl! S(Infera D i 08Wo 

esllrnàt'('I c s)'Inpathii•o amj•ci, -á4exin o 
sr, -fw -1,iluardo (lá  $ alva Salazar 
- élie;tanios o mais cuidialruenle a S. 

Doençi.i- Acha-sP graven,enle dnPn-
(e a P\nl." sr. , 1). 1'iolarile Quileria Lo-
pes dAlbuqueryue, esposa elo nossp bom 
amigo, o sr. João Botelho da S¡Iva Cal•. 
du •ï;tc;iu•de'-dirello n zin"" 'este,jul 
t +I)esi'lafilus;a s.. ex" Iodas a3 melho-

•,': r,Amoaávco•••máa>, •><nattnliedo•- No 
rlla•2l) p dt, rürl'(!nle fli('7.¡1°►t'i•(isrECliS•ã'll'- 

n(,S t) 1105S0 r('spujl;tret e ¡,artirillar ami-
go, n sr. 1'hot))azYCóëlhh da Ci,sta. 

])'aqui frlicrtamns a a.; s.•, e lhº'en-
dPrut'aun)s am estreito aperto (te mão à 
p 00,]11 ueza, k 
> e7 o Ç-ICE e ci' =`reá • tsémana 

prox¡cria passada da q{Bala para a sç : 
4ã-fc¡rlí,# os gatillios'¡ïoUITIi'io il'titn'rom. 
ho aberlo fia telhado Ima sàcristia'da_egre-
ja parochial .dg <i.' cocl cotll c. 
Ihu,-pc•nrtri+nau► n'ella', o revolverarn ltt-
dt) .i pí'0(111'a,'tíTl•'C7., de,itin•lt'il'O,tglÌe 

lio rncanlador ". I'urani, ¡.b"crio, " infrli, 
zes d'csta ' vrz;t n10 +Ft4iconfran`do''o' tal 
bonito,foiis 11.1113 0,s;,haíelas, .gavPlões, 

caixas, caixões e • sacrariU f{guo arromba. f*anr.• . • • 0,t t r 

l:' c•Íiu]ado o valoT•idos objre(os sul). 
tr,,hid0•'e dus'prcjuizos• rl+ú<adus ctn'¡s 
1?0:0011. l̂ ,i1• Ki;¡ttr ri'IF' u RF.Iy 

A juslica prorede. r ''fiar►'!• t. (••: 
•a•es^•üis••nm, c>ie •'}:• SSR•;, i:m rir. 

tu!Ie ,Ic nãcï c bP,'ar ronveliiçntemrntP a 
,, , .. , ,'• • i , 

+'c•rha votada pari fazer-se, com o h0,'¡Ihri 
e é, n,1 idos Irlliinos'aà110 à p ócis: 
são de, Pa aris + ri esta vi 11a,''dclibernti a 
fineza, da r031, irnla11d811e ide N. S. Bom 
Jesus (Ia Cruz 11511) hlvet 

nandu, porém, no fulàro,det 1831, poder 
'eorri as verl,as de dois] ann(is a}sreséntal a 
cï,rni1 'còslnnrldn lüïiriieulri.)'`• 1''' 

que Ocosa. 
Unia ^ htulher'sém' coráçi5o ë' menos 

alguma coisa; é'uma estatua que àzio pen-
sa. 

BARÀO DO ROLSSADU 

o co_ 

it41g"90''c•'ann'd ra):d•rá•=-l:stâ claclo 0 
primeiro tpasso . pa'ra õ'granífio`so 'ea,(lre_ 
hendimcnto;,liurl)anil•riri, r.i¡ue,,alteslará 
que a, nossa ferrat acompanha r o, mundo 
evati;;i'llrainenle • ç•• sado Il esse '[eï'►'ur 
de caridarie• (Í h°sio scculo: n, "'"' ' 
m1ui'nb filia G do éèlrT•enlé riïei'á djudi-

cada . pela án'zâ da- Santa' Ctísa'd'esla vil_ 
Ia a•conslrucç51,, • da, fachada•'d0 edilicio 
parti`asvlo d'¡oval¡dos • com•rf•e,rlle,para o 
Gampo dn. ¡eira aos tneslre¡.lrciro, o 
Sr. Jo. é Joaquim da Cuiihá, pela ` quan-
'fia de. 14:(;00$000 0,s.'= "1 

Baldados os esforços d'aguella' meza 
para que a. arremalaçlo,da• obra rHviesse 
crn praça a um ¡troço r•asoavel.,(14111)crotr 
aceitai prnposlas cite carli'feÇ11a(fa até áo 
àiii dia 6, dando publicidade ,,á teto• por 
esle meio ` collsvr1lili-Se ser , (lÌ'efCl'id0 f b 

sr. Cunha, pEcrecenduinaior ia intagçnl 

tem muitri -mais que n bracelete. 
isto é quasi uma e.peeplaçlo, e 1. 

racàu é uma . àI ilie¡rá•iriexgolavcl. 
Dobra-se o vosso dinheiro. 
liara-,o co1leão "ilãô ëxislëm iíilpossi-

veis.' ' • ,,;'' 1,.;,. ,, , 

,)cl `A' elaquencia 'séria'bem jiõüca•cóìsa 
se só tratasse de convencer. , 

Se. mio° conlmot•osse lambem; seriarn 
desgraçadas as suas conquistas. 
0 esil lo é o homem, repetimos Io-

dos os dias; isto para mim quer dizer 
que o lion)eil) é o seu córaçíio. 

Nem, todos os cadàveres esUín'no Ce. 
lnilerio; mliiinG circulara insepultos tin-
gindo : unia vida quê perifei•nin.?' i 
A frialdádo • nloral das !suas'¡iálavras 

dir-vós-ha, quaes são os homens que pas-
sciam no inundo um coração morto. 
A sensibilidade é a intelligéncia do 

coraç51o, 

útil homem sem coracãõ é ï]'ma'estatua 
t 

70, 
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erra habilitaçGes lechnicas o em'preço, por. i 
grrao(o o orçanienlu réspectivo à de rs. 
0:2(,0$ 000 e a lanço reais favoTav(•I onh-
I•ecido ua praça foi de ii:°21i0$000 rs, 

Lomo se v0, ha grandes di ilidades 
a vencer, porque tapenas se pode dippïlr( 
da p quela quantia de 1:f►00,S000 r#.i 

,,,art•ueflì'llcNfIilibr'a1es130ylaml)mn Ilis 
lwal'.. 
curaçócs de todos. Façanius cauta coni-

tM u ni. •f: 
possuidos destes nobres sentimentos, 

aigtl'ns liatrícìus numa; rbidenles uai 

¡•íirlÒt,' Iralarn dC prun►n•'rr na «kdadC 

hut(D);iltü (10 hlbc';li(ndar•ea vol •ami+si si lèeramcn-

os te maiures(enrnnüus. L. •>rer•dã •sfa3naos ?.. — Não dilô 

pliino; prt{fn'tidantc'nte, c•i►►in► pelisa o'ri!> 
gedor cie Barcellidua. A sua imagem ado-
º (ida perseguC•nos_ sem¡,re , e enl toda a 
lrarlf+. Quç;túririì'nt•i,•gtic,p•ra`ga • 1:; fa 
do, é... 

%Smos por urna Svez-tl zrr-lhe-qne, nós 
deixe, más faça' coisas`que não dto 'oca-
sião a desconlianl•as.-Ai que 'ritinies nós 
temos pela pessoa do menino,` .ptais'cllc 

lão bouilo, 155 svmpathico !  e 'w'-. 
Isln é de mais, e uão'péde assim coe= 

tinuar. l.. Puis o zjo;ãositillo alreve SW.t, nti 
dia 16do drzemhrcï pro'xi:MO pássadn..a. 
•, ag,ar nina inforinaçarl fllsa para a l'x:""' 
jult(at dos,irepartrllznrp rnão t y ss'é-
pws, nãs aG'PdMainoL luas eua vá es. 
11¡ Cm nu,;sn porlrr, Ilea(ratenle é fino rim 

álh(i, rhi•t;ü`tido•à'f•ii+ánt• a(Jttn`• 
ta .. a junta, que se'co►nl»5e do snrA atiz 
,Mi nisti'ador cru ronrelhu e do digno ' r•e 
presendanle:d(- 11. t'. u'esta romitrra! 
;Iles.i{aa(•.Jhc exijam"as f`utílas, Ncisáptiit-
lá(uoç o farto, 'e esr,eraihn< ver em que 
as coisas parem►... Ebirvianin nato nus es, 
¡uera•rt-nüis do Jo-5osinbn, 

gy,º ••• i.a-••►r , It►fornna, alie-la e.cer-
tiira á ilcllrs aAúrcxra•n, que nOtsábhado. 
passado► purfira para Lisboa ti deputado 
"por esffº ru•culo, .rodo• ac ompatihádu ìitü 
aVillayNova•de Pánuti•ãc►' pelos,sens Coo-
f(âdCs. Fique o pìihlic(flncm cério d'islo, 
porgtí que. conste. Agora flue, 
,erre lá esta esperefti pelo resto,_ que lia 
-de ser boga... A erra~ u pode .Ser 
•mais uppurluna,.plara moatrar,'o yue va-
le. Estantes- -jáa- vel-o-na tribuna corno 
tua obmdlhenes céu • á boca aberta a 
fallaQ fatiar• semprê..! 1 t il f , 

v••Ilecioeaeanio—Aóànosso ésli= 
Vavel e illusirado correspondente na ci• 
!dado do Porto agradecemos Muti' cordial-
' iuenle o seu prestimoso oti'crecimento, 

4 A   

CORRESPON•ENCIG3 ,r 

tx• •-
PORTO, 21 PE JA NEI RO De 1830 

(Do nosso correspondente) 
i, , ,' s . U & -. .e 

• Ao intenso frio com que formos mi-
mozeados tluratïtït taniõs,ilias, -•uccCïlénl 

'se desde sext -- feira, á noule, grOssos, e, 
lguaceiros, flue mtinu, tem, ülmgíádu os là-
viadures, ruas que ;a nós nos l,incquimo-
Idam considrracclrnf•nle.: , }, . 
y Realiz(ausc no sabhadn, Cm .•ltrn -$a-

'Mo dïi ti ihurïal militar d't'sIa cidade 3 
primeira conferencia . do .regimento d'in; 
fauleriá li.' 10, que, afoutariienle, po-
denios dizer tina dos [Mais bem dAdpu-
tuados, racciados e ittstruidns .,corpos tlu 
nósso exerciio.' e do. qual -é comrnan(fan= 
te o sr.' Manoel Gunialves'!'iti10 Juriiór, 
que a(is"r•qucsitos •d'um dislillelo,.cáva-
Iheiro állia -us• de um hom militár.'•¡; 

O'ássumplo'siïbre que versou a cnn, 
ferencia, Ad a radica de guerra, em que (8n, prelector•. o snr..capiliso ;1lesquila, 'der 
1%, V, um dos, mais il èlrados meai-: 

bros ida classe militar, e sem I duvido o 
'otl'icialido nosso exercito que mais se tem 
dedièádO ao estudo da taci- ca, móstrou 

;profundos.wconhecimenlos da historia miei 
rifar, désde ós tempos mais remotos. 
0 sr. Mesquita, lendo idiscursado du 

,ranle três e meia horas. e não querendo 
farinar .o audibuio, pediu ao s1*, general 
'Jorge Furtado gii6è aceeilára a pres¡den- 
cia (la sessão, .para designar„oudiatem 
que deveria continuar a conferencia, seu 

v  

do•marcado o'dia de hoje para lesse fim, 
t,. No sabbado, pela uma hora da noule, 
inaniNsiou•se um violento incendio em 
uma ruja de mer'evaria da Praça de Car-
Ins Alberlo, ¡crlrnrenfe ao sr: Jose Pe 
tetra Coelbo da Silva, e r(im! ocrnpava 
os n,'•° 'º0. 21 e °22 dos balxus dá bu:-
pilal da Ordenl do Carito. 

Ignnra -se o que deb Iilgár a este si. 
nistro, suppundu-se coniludu que algum 
dos rala; quo.durn iani na loja , lotara 
abaixo da l►raleleir•a algum . masco de No 
foros, e que estes incendiando-fe commu-
niraram -o furto aos objeclos arais: pro-
ximos.  

Os ¡+ rijìrizos s;in avaliadas etn,1G 
contos de rãs apr(,ximad,iini'nlê, +- 

Trahalh;iram Néfida(lafilente , na ex-
lindô do inceb(iin Si b0mheirns Voill lt 
larius, e os Inuniripacs iro 1'úrl(► e •Nitra 
Nova de,Gaya,..cub a dirergão do tinge. 
nh1 iro,halc.io, ;. arrua) ins¡icci0ï (ias „ in-
rendias, mrrecend(a IMdOS• ser'luuv•adns 
peloãnmdu -r(+ri,o* é hnu%vrani n uÃI 9 

gu.uin flui malorep •jic lemos presenZ ,. 
riacfo. t 

Fallemn no domingo a sr ' 1). Per' 
cina de ,Vilhena Barreto Pillivri . viuva f 
muadãra na rº(á das- Foniainhas, e que 
alei.ectti]cntttó univers bher 1 .a d1* scui 
bens a sr.' 1). Maria Ignez, sua tilhá. 
-. No tribunal do Counnercio, (]' esta ci-
dade deixoti`de , háïfNr srss5o;• na« segue 
(la•fska, por;mã0 5CºrClln:l'•U pglllCr0,1('. 

gal de jurallnl'. 1  

No dia 13, se finde ConstaAr. d( um te-
o 

lesìiamma ` rec`•ebido'pelós• .crá Lc>i0 1. 
lho, c hvguu ao Para;li si!iin ide áclre 011 
prejniz,i algum a barra Adrlaidc: • -

Foï-a¡rvzenIX rnr`iTaI,rilenadn fúnr 
int.eir(i ,, p "¡• ì1e  rtniilunu•nlu• ó 1.° •crfli-
rial_d'alfande};a desta cidade o sr, José 
da'-Silva Morileiri►. •'w r. 

aberta-a sessão , e çtraordinar.ia ida junta 
t;ckY, V'iriha (Sdo ,prince, DA casará e 
V,mul'ndp, Jligndes ar 

l[eiru; vinhá mesuro cumri.{ºmlmilito. 
(luélu havia d'e dizer que, elle-eia,u an. 
Ago esmdcrro da ordem de S. Jlr;.'uei de 
Ala, que no annn da grana de 1852 V. 
sc.t)n n." 198 do ¢ Pomugo»: cSou Irgiti. 
r(lhwLancei-ore por con%iccão n'esle par-
tido: seio-hril;sent,pie. A incnor , quebra 
d'elles ( ilrincipim) seria urna mancha ua 
minha ,hnnro, verdadeiro ululo duul'éã-' 
valheiroL tl 

Olre`iii havia de dizer que fl legiti-
misARrarindÉ témpo abiiriti bonlorn a' 
sessão da • junta ger em-nome , de Er. 
Icei 1). Luiz, I; de" al. cujo governo c dele-
gada ? 

Quere havia de dizer que o regene-
13(101* d Outros tempos, seria hoje uni 
pronrrssi'stt► Mo kuenhu? Por uni, li 
ui, aher`ro dus seus principies pnulìco• t 

lavrandoeà lçqgupnn a sua rondefítnae56. 
Por deix-►tt hApárlido, 
onde eslev'e drsm que abandonou•os nti- I 
guelimas ale a epneha, erra qne, (• ntlhe-' 

cendra-o hem os; rege neradores; lhe, recu 
drámtúut 109a'r ire AfiNanç3? ^; . 
-1 Quando enlruït - ma ' junto o snr, "vis-
conde de. Pindella"deit(au•Ihe" um olhar 
c•ómllascivo' n ç 7,prinin e. prncurailor 
pnr,e5se circilio, o sr. i)iugo•Annas. 

Y;cïmpri'hendcu o o nobre visrondo e 
quando salda ilissc• ao iiuv¡do elo illuz à 
desccudento do auelor da nobHarchia por-

«Não ene (esqueço 'de li, como 
fizeram os nossos homens; ciar•-lC-hçi ai-

a'tçotiza`. r'já jué.të não`'fizerarn'mett 
011eéta, far=te.Itt't'vogal 'da ' comndmao 

(lislri('tal. Um sorrisn de intima salÁI` • 
c.áo despontou nos labiosidescorados do 
pre,icleilte'do centro ¡) ronressista:de Bar 
cel!os,cAindalem, tibse,dle; setupresão 

Abordo do vapor, lihy o/' At?)esterd(iari 300:000 rs. 
ceguem para Lnndní e SoulhtifilMon`20t1 Ú Fidalgo da ' Fervéiça. , outro illus-
bois exporladgs, pelas ;casas Covl,'rleyY í1 ire lwoeuradár por Bareellus, e dN!hirlu' 
C.° e V. Pinto Ila,lo. + } ¡g 4 braticìr . dá tnai(1'ia - da firula; dizia depois 

Sac no dia 11 ile fevct•eiro i;eximo, iA , gr'eja dos`:'Tercciroti hranc°i'sc;tnn`s; á 
proc isslio de fCinzá,- unia` (Ias raiais t c 
prendidas procissões dista cidade. ' 
t, ; Esle annn, como ent 187.0, ultimo em 
que saiu, levará a preir.iss to 12 andárvs, 

;1'o anuo liudü 113 véies forãÃ •̀r(ia' 
magos os sof curtos rias çdmpa1) dias (l'in-
reniliós il'ï'slâ'c`idade'1c 1'illá 11'oda"` C 
Gata: •sc'niht: pnf•'iiicriidin"103, ¡ror. tles-
riiÃsnamenW§ 3 e mbales falsos Qu-
bindn a 189: 387:000 rs, os prejuízos 
cauzadus.dos desnlo!rriamtenlus e mcen- 
(lios. i 

No Ihealrn ` Bagact rontinila erasre- 
na a applaudida zarzuelia burlesca 1 Ró-
binson,• que, tem atirahido grapdc con.' 
currenvia áqueila rá:a,de recreio. F! i 
O Principe Refil d;i-nos-acitialménli 

a Pivandeira do 16 de linha, quë ' fói 
sem duvida - uma NHz..aéquig4,áo paira' 
emplesa d'es(o llicatro. 
• 0 guarda-roupa é-hom e o desernpc' 

11110 nada deixa a desejar. 1- 11 
'Termin ar,enioc pédi A lios nossos lei-

lo`ret; e á illuslrada,retlaécão d'eslc' se-
ntirïariú ` d̀ils' doictil¡ eni a' cabula que do-
mos, na , semana anterior, originada pelos 
nossos muitos afTdzcr('s• '1;` •'i ,3`• 

Í'odiamus arguir.(?,_ os.snrs. empre, 
gados do correio de mais um , extravio, 
como Mi!p ;suas.sr.,' se. n5o enconun'oda: 
riam muito, filas não queremos mpútar-
Ihe-uma falla que não comnietlerarn,`nem 
sobrecarregaria nossa emucicncia. J:-1'." 

. '— .,... -  

• "BRAGA 20 DE JANEIRO 

k;,s. (Do nosso. correspondente) 

. A 

", . 

w, ri  
tReuniu " ontem ex'lraórdinai•i3menle a 

junta ; geral do disUie o, em camprimei 
to das ordens, do governo. 0 tini eia a 
ceri(irMo! dos - poderes dos novos pio- 
curadores, a eleição da meza.c'da éoni-
miss5o; diste. ewt . 0u Tor outra, o Gm era 
pôr fóra d'aquella commimáo os cava-
Iheiros,rque a'c,nn`stituïam, 'e que sèndú' 
regenerad(ir•es sé não prislava(n ás'exi-
goubs.e ás Ir•opelias da auctoridade. Cori-
seguirai a seu Rim 0 sr: governador :b 
,vil-apmsentou-se na•junia depois do'meio• 
dia,, llara te[u ,aomef °cie Reiideclarár 

ao seu genro Fonseca, em cavaco inti-
ino: Lá .o,nilsu*p8rlidt) de Barrellos es-
lá.nruito honrado cora tantas , buni%rias 
c•nm dite n,zs lc.nt fhunradu•cts pio;•r'cssis-
ias;•etl, )(' n1'nrtf(lOr, Dio-d da cmmné, 

são dislriç$ Gato da comnduãa- lios 
nícibios eumnreirus. 

1,nt,io esle, cm,mesmo a calhar; pa-
ra.1 Aipionileia leve áo Galo #senipre mui-
to ;;esto,%Já(O diiia a,ineslra é o rei da 
llungrii,:'lí!àv,A.tr- .- A ,1 
•4O sr. Pindella, como nunca falta á 

sua palavra, embora lénha-'fulUdõ dás 
runtproinissos com os seus diversos e va-
riados=partidos, cumpriu o que ¡aronlët- 
teu `ái►)ptimô. u: 

I (feclivamente a cnmmiss5o districial 
Heou composta dos sr,couselbdrus 'for-
res e Almeida, T I)iogo Annes de Maga-
Mães e 1lanoel t  uii, Ferreira Braga. ¡ t - 

Dnsi prnruradores, `que , os regenera-
dores liullarn 'cicio ; liaram alguns por 
rnolií'os,:,' jusHHeadus. ,O sç, • Alves Pas-
sos;' por que não quer entrar erra politi-
t:a, a sr. i11ar•lins Paredes, de Turras de 
Búuró,'pir .causa do tempo, o. snr.•No-
gueira; de Villa 'Verde, por causa dos 
carros e o-snr. todo d Pombdm "r 
doença. 

Os pronresSislas, elegeram para presi-
denle' (la ¡unta geral o sn.r..,cunseliieii-o 
1'òr`rés e Almúida è para '. vicpl"ssidon-
le ó s1*✓ -Alves passos. 
•,(As,,medidas de fazenda,, çpn, o , que 
o gocerni+ progressista -lnrçlende felicitar 
ésté pâiz, vfio aglri, (• 0tno eu] loda a par-
te, provocando a indisposição publica. 

y."il;',geral a rg(•ilària cónlrâ.as .novas 
proposiaS lr•ibutldas:30 povo,"quotiblia 
sido illutlido pelos especuladerós politi-
c00.voW vendo agora o logro eri que 
cáhiu, ›o que.são os homens que di-
zia-m ,de[fender ( a sua causa. , 
0£.E1lç,+.v'3 que esté'govcrno, . q'ú Yem 7 
menos de admh&lmlm gastou, além de 
tolas as r•ecOilas publicas, perto' de~10 
mil ;'contas jo,téiN,,vená pedir, ao • paiz 
pesados sacriticios,•.sem 'que as econu-
mAs,R que eles tanim apregoava m, acom-
paltemws-prupostas de augmenlo de im-
postos. k,r • 

A associacãó commercial d'aq 'já se 
t'eutün res@i,endo representar contra o 
novo regulamento do reaii o lgua,' quë 

dizia :o celebre prcir res--
sistá rdé S. , V'içlór só •( ós dcixd'seirc im-
liosto'os intestinos,. 
"•^ 'i'c•ïlt grana õ'dilo dó pac do dr, 1JIys= 
ses PuntOda INolon, o espec 2NIa de docu-
ça de ouvidos de recrutas. ?,— 

Esta, riravt'nterile Cnfer'ma, a snr. ,, D. 
3ialhilde Cafdoso cie 31enezes 1 Rebello, 
niãe do monsenhor Reilell0 e sogra do sr. 
colide de 31al,gáride.l º 
a , Unta lmneumonú é a doença que sof-

fre"a'éir'luosa"serïhóra. ,c 
y Ilnje terra, j gar a feira de,S. Sebas-

tião em Prado, nas visinhanças d'esta ci-
dade, ëquis n'cnitrns tempos foi muito 
afamada'e concorrwa. 1, V, 
' - Deverá der põucó concorrida porque,a 
deçàdentWil'esti+s ullimos'ânnos, aceres-
ceu n lempo invernoso, que voo correndo. 
0 centro regenerador alugou tinia ca-

sa na rna dó S. João para as suas reu-
.n`iúrs e para' a-reduecão,do jornal « Ami-
go' lei Povnn, . que , ë rágora orgão d'a' 
quelle ceutrfi. 11 •ia t• - ', ' 

.. Na, noite ele domingo lenlaram os la-
rapies entrar na casa da residencia do 
sr: abbade Ao. 3¡aximinos, unas como` fu-, 
rani p•ressent'►dos, não'poderam reálizàr o 
seu inlentcl` 

No ,lia , 25 é a eleição. da junta dir-
etora da, i ssocor5ó`Calholica. 

Conlinií iM, ainda. que pouco concor-
ridos, os ;bailes :. de mascaras no thealro 
Ao S: Geraldo. Para' aqui ainda é cedo 
para feslejos carnavalescos. ,, • 
0 Banco do tVlinho já annunciou o 

pagamento_ do dividendo d'eslo ultimo se-
mèstrc, que éldu,3:;000 rs. por4acçã0.. 

B.HQL1 ME 
i À " EXILL IMINEILERIA " 
DEFRUNTF DA TRAUFSS:k QCF V EU DA PRAÇA 
, 1 , Y 

Abro-se' esta chapellariá_no dia 
AZE diá rr coenlõ, -ã qual j3 tem urra 
"vai•iad6'sõêt_iiln• "de:chapée s de todos 
ós -gnsiosr tanto para i' homem como 

pnm meninos em harmonia com as 

ultimas modas de Pariz... 

e -[Toma-se,.:conta'de todo- e qual-
quer chapou para, concertar tanto de 
seda cómo de feltro. -

.Pregos mais baratos que- em ou-

ira qualquer terra. 
'Experimenlésn a perfeição e ba-

raLeza. 

(102) Pereira da Costa & Irmão 

1 1 

BITEJE 30 Dias 
NO  luizò dè Diréito •e Orphãos des-
ta comarca de Barcellos; cartorio do 

escrivfio do 3.° oflicio, Andrade, cor-

Arn eáitosíde trintaAás Vchámar 
os -credorès e- legatários incertos ou 

desconhecidos fóra da comarca, para 

assisti rem,,qucrendo,, aos, termos do 
inventario -a que -se procede"par fal-

lecimento de‹`Máriá ,Iozefà Barboza, 
da ' frcgwezia -de São ',V,'ice£nte. de 
.Areias,' erre hnrmdìlia cõ'm 'o'ártigo 

20j S ,do Codigo Civil e • i .° :üo,.art.' 
696 do Codigo do Processo Civil.— 
Búcéllóse,12 • de jáneíró' dé '1 SSO. 

,'tVédoquei-a exacção: xOr, 
?rl ... â3 ••fia .. + iói:+n 

u- ia 0 J'tïiz—Pei.xolo eb 

0 Escrivão 

(98) , -Pcìido Arthur da Rocha Aáidrado 



-FOLHA DA MANHÃ 

1 

• f•r. 

i 
Unico deposito onde ye vendem n'esta vinlios da 

tlestle vinhos, t.te Mez,1 -41(" , 5,"xgtlalitltltle o[ 
vittht>s superiores -  

,y,E.,r ít ar•c: t'. ,, l ,,... +. -r)1¡• l ̂ 'tt'¡! T'+q'•r ., ,,•+ t, ;, •, 

.•lsm,•tl `, ••, • ; •> tr•t  :, ui -` t n o(r•: T".,•"1 ,', '.,+• r 
H➢ ia ' ^••) ri (! • tira :,F . ••r. I •J.!.. 4 •• • 4. i•)•: . 3.LSt::1'it i!:r . 

NA*VEG ""' 0"" IA -IA 111U •1 c A 1J1 
(l . , nC"+ G,1 , r.'::: .•, , "Sü , '+ t'l) rri'° • S7tt.ia • r.= ¡ s t 

DE IIVERP00•, PGfla •5 PORiOS DO BHAiIL E BIO •APR9iG 
r 

"Hebaixó dè contïâtó.ngstá com os „overnos'üa SS.1 ,kBrazil'e)Grá Bretanha, 
{)ara a cónduc 4• ão 'das ma .íis 

, R • 

r "! c: i.I 4 ''' A SAIVIIR IIDEUAN VEZES r, 11 Z 

Com excélie'ntes accommodaçoes para passageiros do 1.' e 3.1. classe 

(' ES1es paqueles T,ecebem passaireros por trasbordo do Riu do Janntra, para i. 
lParannageaán, Manta Cal,Ilzarieaa,FáHiaeIInr'azide do,%,eal e"eprdo`.1ié cc' 

PREÇOS HHtá.'►i•J/IIHD®S 

` PARA 
Bahia  36S000 
Ilio de Janeiro   131000 36,000 
Santos   90$000 ,11 s;, á0 500 

In'cluitülo cama, róu¡,á de cama, 'boa comida á•pórttigueza,'vinbo, agsistencia ' 
;tlFir , , t medica e serviço, de, criados ', ,l 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe r6pectiva'Gradis 
1Palaccte--a,,sair em 5 de outubro para a I.3ahiíi, Rio de Jatiuírb e Santos 

•Farapassabenso-umaisesclarecimentos,eota , • S110RE C,u Agep¡e 
57, rua dos Inglezes,- Porto. t. •• 

r Em Barcellos--Rua Direita n.° 55. 

• r f.. i' 

V'INIIOS R o S Ei'G:1fUt,1Fï1DOS 
!  r(f • .. r•, ,,t r•:•liPrS t,.•;G7 I',.,,",i(• . 1i+ iL 

r, 20, eaàiío cia ]Fcica, . 2g 
r„  7 i :> rr; tt y} r4:'t;".' rr►.>iM)t.; . i'. 

~►r.lY'11Fanoel Jttsé do Souza, participa a seus, atnióos,o freguezes , que junto ao sen 
r;eslabc!lecimenLo de mercearia, continuã a ter Brando ' sortimento de;; cinhus ' ti 

nos, de (inferentes qualida.dés. 

W/NNH1H1`NúEU•2 A V••OH  DO P•C•FIGa 
CARREIRA QUENZENAL 'ui, : :',:• ut 

Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Ayrés, V•Ilparíiiso; Arka, Isláy o 
Calláo, I locando alternadamenle em Pernáifibucá,è Ballia _"1 
, 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-FEIRAS, DE 15 EM 15 DIÀS 

dralicia Em 9 de setembro—F,ni ilir'citura ali Rio de Janeiro 
Valpa+raizo  » 23 n C(ïnl esióla ptll^F'crnamb lco e BaFl,a 

at' ' 1Poto81  v 7 'de outubro —Eni direiturá'áó' Ilio 'de Janeiro , 

•GRA?OTDE 14?dEUDCÇA0 0E PREÇOS *OS ,MAGivil?IIC®S 

ES 

••.it Pertctan3lt/lIDe(F•  •rr il.- '' 2.- 
410,000 . 67:500 90,000 ) 

li laia  4:0,000 r ,, 1167:500 ► 99:000! 
.. mio cie Maneiro  h0, 500 r 1- 81:000 ; 112,500 ' 

)•onteeicictti..;   k9:500 • 90:000 " cs 135,000 
yalp iralzo  90:000 202:500 301,500 
,Arica  `' 90:000 207:000 315:000 
Islay c Callão  90:000 215:000 • '337.500 

1.- CITASSE arl''3,• CLASSh: 

Sem augmento nos preços das passagèns os passageíros 'que' pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina; Porto-Alegre, ou para qualquer, porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Ilio de Janeiro durante o tenipo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a• que se destinam. 

A passagem para Lisboa no caminho cie fferro, é bfl•atis ' 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & e.-, Caes do Sodré, 6í~No Porto: 
.Vasco Ferreira Pinto Basto, , Largo de S. João Novo, 10. 

gtlun t'•'il•t•ira {.'fará , 

estarn-se tortos os os•larecimentosrç d56-se -hilhetes dë'ipasságeni nas áí e11cias 
e nas téi ra ,4 onde íl itx(lllypítnhlil tem` corr'espondentv.,!; 'I— : y• 

HIDae•cc11a► --O sr, Francisco José Ferreira de Faria,-.1f,, t n 
b,+ ( 32) . 

COMPANHIA 1,10 YD D̀E - BREI E•• +t1')V 

{""1 

PARA AT BAHIA, 11 10 DE JANEIRO, í1 ONTE1'IDI:U E BUENOS-AYIl1ìS,r',' 

t' C,i .r.:, C.rancle rettleocçO5 nos preços 

O piquelo y Habsbttrg--rle 3:100 tone lla((íis, a' sair a 19 fie 10 de ( afia mty 
Iyia pa.%;1gC1ros de 1.` ciasse, pariu ¡iiu de•'Jáneiru;ra 

C!l 4fi,000: ,ti • e-i t b r':,, ., t.. rir. ... rr •, ., ► a, :x)i yi ,, j. 

f)uaocqu(`r infortr►açõcs ou büliétcs de passaf;t'ns podem oliter-sé dos a'•entce 
t•.ZDwe.<-. A C ", - .rl: .r,♦ R.i.u) . .? r » ,. j •.t 

N. ll.—'l'tydt•s °1 ns paqui,t('• ,•1'Çsll Cottlpan111a t('In it'l((1•8w,étla&•1'íl rgett,C'plfa t̀) 

Rio •( 1P Janoiru de 12 a 13 dià,c'Tiata•tir eui llarcelliiíhò, cuikl'u a•t•ütç'Jï,së Jua, 

n. • + ti . ',it K't 'T .>nl ya y . t-. A ku ;, r,•t1t I,k• Ì. .pilt$it:'IYTi,••••!) r'!t-  

FABRICA ' DÊ CàNSERúS' 'ALIMENTICIAS'.► 
tt!t'I1. 

Y: 2 
•í,tlySa • ? ++.j)ti Y'1' I,.r •! • (r t, A/ ! - . Ìii • °i^tl t. t; ;', JH tom 

,i, 
à'ifui a,Ali" 

` ): n►,Gay;.rl nH:i/rt:•) r,T ) rir • t ili • 1, iri %! t. 

E, .' " ,t':a'.dtl+ ,•) r)t• ≥'^" rltl•"t r:r•••••1• t, l+tGrt' r,riül rtr;')f.,r!,! ,¡'tt h!i i 'i:.•s►;r 

Popnsilo,em Bare('11os, no ésl'aLelecìmènto'dê Fràticis'cwJost 
to 'd'Úllvi,irá;• rua )' hlfPltlÍ(t.prrTJ;l:} r Gíi') r),yll , rutl,t.tl.ir+.,+7a t+iN „a 

T('(n gr.Tndtl varit!ï111d+>' ein: cnrnpìlá"'il,(;,frï1cjttrúctál sëccii ,,.  , „ 

ças, IPa11tr14S, •t! C•II • (• rYrIS r,dCt I Cllrne s,,• ptirt•s;,c, -rr•f►riscus..,l, ?u,,t . ,;2 
•j• I•rP•.(1S r I►tl rn tl••lln OS. y-u• •• y¡q ,, ytl ', yTr::•ii tf:r '► rríi: -, 'i1'►'r r. tl : ui••'• ;llt(í 
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tom: 

t• 

t 

n 4j.l.. ,Ï', Ll!'s i1 t:y •?` rL•l:ir , Ci') ,,.¡•?y,•► -,,;r üi, ?•► rr')i•l ynfsr:,) .•. 

. (l i.•i)ï •' i' •S+•5ï'' i. xr'ridTrlery;,,1 i}ls i)inyy4^. 

R Y' rV ♦' 

Ir .. w• .. 1.._. 

•• 5  

+,, , !I 7 ! l...+1',.i)'i• %y•/ .++ , i l,ti :p+,,'.,i•• iv' 1 fl(rTr¡ I!1`7 H,•t•'! 1.!•', 

tt HS! ,,t,tr1'► t.!iryi, jv••i•ïJ•••,`4jr,••i: i r)ir'rG'rSri r, tir. ,'1 '1 

r.()r 4,1 i7• tt 1L•i{t•t!} • iR►t , à$11'ì,t'rtt+!r+ 

='f 1' •;, $1 Yr 1 r •i i + •, •• 11  

i•; •,tf 1 ;t r. • Rr(r'• .. .,, 'IrítY 1r Cri J}'I'at`nQ;•!r•'Ib7 nt;,, j-: Y! r !++ 

•) Dì 400 •V :i'j► ' " i ¡ -tCl•. a, .rt'i l ' ty>>li 7:.)','1'.r;):i•b 10v1 i,l) ' 4: 

íu lì9,tìr.(it)iJíi; í' rt`R -± —:i\\'e► y,%UrPFaet'9Ttl tl`T• 0 y} , 
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gg,, •},(•c¡•r•p,.•trlqq .)pp.:. rl,{!'•jar• . aq+.t►rl r► e 

h:l i) () (, ratlt,ILg¡mel lil4i ̂, Y•➢iiI i •If►•i • YIr•••J .• D :Li 011 
, tr.. .r ••, - ,i i:.:° -i :_,trYul , rnn:, x.1,1 t•. n• íci •,¡ 
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Em 3 c(z " cíi(lí," nïér, s`ahirá' [) F;'t:IS130:1'^íinti (lòs'¡ra Sclés lil'es(a cüin'-!'` 
paultia para'Ó`RIU de, Janeiro, 11ontevideo e Buenos- y'tv 

•Etíi 13, pa.ralS. "Vicente, Pérnambucó,, Bahià, Rio !rlc'Jatieiro'e Sá'rì`I 
:'tOs.+tti ; L;rr +)) (": bl . t> s ,, r. .. ., t •^ h T':Ïy. '. ',,. 1 S !, 

1 Enit2S fiara Pernãii)buco, hlaceió, Bahia, Rio'de Janéii-0'e Santos' 

A experi[c,deiàT(to mais•̀  dé 23' annós tem feitô1̀` 1 i' cjúè os pa-
quetes d'esla rcompaniia (a mais ahlihá; tía varre rá'dó Biazil)'se}}'aro co 
nhecidos pelá régulãrida(lr, velorï(lâílé e••se9urilncá exccip(iond,l;`:alenl , 
disso ppfaxlimpcza, . boa ordem, ,bnm`'trát in''énlil• è " á•çúnuuoílaç(•es á ` 
bordo, e pelõs riielilorarnentos mais moder1ios,Cãuto p ara ia bygiene,éo`-. y 
fito para-a commodidade dos passágéii•òs: 

A bordo dos piquetés da MALA REAL INGLEZÁ,)-di 'passa'géirôs`teém' 
gratis cama, rou0a de cama, ? cbmida'rcusinháíiâ`1'¡iór' •osinüeici)s' pnrtu•-' 
guezes, vinho :2 vetes ` por dia, tassis1encia`1 iedica, s"eriico ifé"eiiíidgs 
e outra's despezas,;úsim`i,tomo o transporto de cómbdyo' de`Barcellos' 
ate Liália.,, ry" :, $ ,.•lr ü(. , .+,' , i r7. i r t:, -) (, t: 1. , 

Trata-se no Porto` na' roa dos'Ingletes n.° 23'(1 em'Báìéellos'`cóm ' 

,  MANOEL 1•TC  1•.••f• .1 1•• 1n ". ph•i•••Ti3.•̀  
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